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    Os Irmãos Grimm e seus Contos


    


    




    E. G.




    Os irmãos Grimm, que nos legaram os contos hoje conhecidos como “Os Contos dos Irmãos Grimm”, eram sisudos eruditos que dedicaram boa parte de suas vidas à pesquisa.




    Jacob nasceu em 1785 e Wilhelm, um ano depois. O pai deles, um advogado, faleceu quando eram ainda crianças, mas a mãe decidiu que os dois seguiriam os passos do pai – o que fizeram com o auxílio financeiro de uma tia. Nasceram em Hanau, Hesse, e frequentaram a universidade em Kassel, onde ambos formaram-se com sucesso em Direito. Não possuíam recursos para se estabelecerem como advogados e precisavam sustentar a mãe, então aceitaram o que lhes foi oferecido. Jacob tornou-se assistente de um famoso especialista em lei romana, o professor Savigny, que lhe ensinou a pesquisa e plantou em sua mente tal amor por esta, que Jacob tornou-se um dos grandes homens de seu tempo – não em matérias de lei, mas em filologia, o estudo da linguagem. Ambos os irmãos eram fascinados por este estudo e seus interesses eram tão abrangentes e profundos que o professor William P. Ker descreveu a filologia como sendo, para eles, o estudo não apenas das palavras, mas da História, da Alemanha, da Idade Média, das Letras Clássicas e da Raça Humana.




    Logo Jacob e Wilhelm conseguiram ocupações que lhes permitiram dedicarem-se a seus interesses pessoais, dando início a um tratado sobre a língua germânica. Desenvolveram uma teoria que ficou universalmente conhecida como a Lei dos Grimm. Em todos os seus estudos foram pioneiros, começando do zero, sem nada, em absoluto, em que se apoiarem: nem estudos anteriores de outros, nem dicionários ou guias de raízes e derivações das palavras. Sob certo aspecto, Jacob foi melhor estudioso, Wilhelm, melhor escritor, mas trabalhavam juntos em tal colaboração que é quase impossível distinguir suas contribuições. Por dez anos dedicaram-se à Gramática Germânica; depois enfronharam-se na mitologia de sua gente com o mesmo afinco, determinados em estabelecer algo comparável aos mitos nórdicos e eslavos, já bastante divulgados. Foi esta tarefa que concedeu ao mundo os contos de fadas, coletados como parte da evidência necessária desse trabalho mais amplo.




    Estes contos passavam oralmente das mães aos filhos, ninguém sabia há quantas gerações, sem jamais haverem tido as formas de suas histórias fixadas pela escrita. Assim, uma família de, digamos, lenhadores ou carvoeiros que vivesse há séculos nas densas florestas poderia relatá-las de modo bem diferente de uma outra família que houvesse sempre vivido em regiões de céu aberto ou nas fazendas dos vales.




    Jacob e Wilhelm ouviram com frequência esses contos na infância, mas agora os examinavam com outros olhos, olhos críticos, e com a esperança de que iluminassem a história, as crenças e os costumes da longa sucessão de camponeses alemães que haviam concedido a essas histórias suas formas finais. Os irmãos valorizavam as histórias por seu material folclórico, sendo portanto essencial que fossem obtidas tantas versões de cada história quantas possíveis, e que cada uma fosse registrada com absoluta fidelidade ao relato feito pelos camponeses em suas choupanas. “Não acrescentamos nada de nosso”, declararam quando da publicação dos contos, “não embelezamos nenhum de seus eventos ou traços característicos. Cada história é recontada substancialmente como a recebemos, embora precisássemos de alguma habilidade para distinguirmos suas versões.” Os Grimm encarregaram algumas pessoas de confiança de irem às cozinhas buscar com as mulheres mais idosas as histórias. Estes assistentes ouviam a mesma história vezes sem conta até as terem em todas as suas riquezas de dialetos e detalhes. Então os irmãos trabalhavam nos relatos com a precisão e o método característicos de seu povo, tomando uma frase aqui, uma palavra ali, como testemunhos de lendas e mitos esquecidos. Para eles, os gnomos, as fadas, os gigantes, os duendes das minas e os duendes amigos dos homens eram parte de um passado esquecido. A bacia de leite posta junto às brasas da lareira à noite pelas donas de casa para agradar aos duendes amigos indicava, aos olhos desses filólogos, um elo direto com os sacrifícios oferecidos antigamente aos deuses nos altares. Os irmãos aprenderam que um gigante podia, aparentemente, ser tão velho quanto as montanhas, embora um anão já fosse um adulto aos três anos de idade, e um velhote aos sete. Descobriram que algumas crianças saudáveis eram substituídas em seus berços pelas crias das fadas para que estas últimas melhorassem os seus físicos franzinos, e que os buracos dos nós das madeiras eram portas pelas quais os duendes e as fadas adentravam as habitações humanas junto com os raios de sol.




    Os Grimm demonstravam através de suas personalidades a meticulosidade e a solenidade típicas dos germânicos: pouco senso de humor e uma certa tendência para o romântico – que levou Jacob a admitir que, mesmo em idade bem avançada, a mera palavra “misterioso” continuava a entusiasmá-lo. Na juventude, ao menos, ele também demonstrara verdadeiro prazer pelas coisas simples do campo. Os irmãos dedicaram sua Gramática a Savigny, e Jacob escreveu que o verdadeiro poeta “é como um homem que se sente imensamente feliz onde quer que esteja, se lhe for permitido apreciar as folhas e a relva, observar o sol se levantar e se pôr. O falso poeta viaja ao estrangeiro e anseia por se exaltar com as montanhas da Suíça, os céus e os mares da Itália. Ele vai a estes lugares, mas permanece insatisfeito. Não é tão feliz quanto o homem que fica em casa e vê a macieira florescer na primavera e escuta os passarinhos cantarem em seus galhos”.




    O primeiro volume de Kindermärchen foi publicado em 1812, o segundo em 1815, o ano da batalha de Waterloo. É estranho imaginar esses dois irmãos obstinadamente prosseguindo com suas pesquisas sobre o folclore germânico durante os conturbados anos das guerras napoleônicas, que tão diretamente afetaram o seu solo nativo – Napoleão havia incorporado Hesse e Kassel ao novo Reino de Westfália. Talvez seja ainda mais estranho que a tradução dos contos tenha chegado à Inglaterra tão rápido – apenas oito anos depois.




    Na Inglaterra, os contos de fadas haviam tido a este tempo suas existências praticamente eliminadas pela sisudez inglesa. Eram classificados de injuriosas tolices, capazes de perturbar as crianças; e uma época de contos moralizantes e fatos de interesse em formatos digeríveis tivera início. É provável que a própria seriedade com a qual os irmãos Grimm haviam coletado os contos tenha ajudado a torná-los mais aceitáveis na Inglaterra, abrindo assim mais uma vez os portões das terras das fadas às crianças inglesas.




    Sir Walter Scott procedera da mesma forma ao esquadrinhar as fronteiras em busca das baladas coletadas e preservadas em seu Border Minstrelsy. Ele compreendeu o que os irmãos Grimm procuravam, e recomendou a edição inglesa dos contos a todos os lares.




    Logo que completaram a Teoria da Mitologia Germânica – o que levou treze anos –, os irmãos embarcaram na gigantesca tarefa de produzirem um Dicionário da Língua Alemã, mas ambos faleceram antes de terminá-lo. Próximo ao fim de sua vida, Jacob por vezes levantava as mãos, os dedos estendidos, dizendo tristemente: “Tenho um livro pronto a sair da ponta de cada um dos meus dez dedos – mas não sou livre”.




    Quando tinha uns trinta anos, Jacob exercera um posto na Universidade de Göttingen e fora um dos sete professores que assinaram um protesto contra a interferência do rei de Hanover (aquela personalidade duvidosa, Ernesto, o Duque de Cumberland) em suas liberdades acadêmicas. Foi despedido da Universidade e banido do reino. Parecia um desastre, pois como poderia trabalhar sem o acesso a uma biblioteca erudita? Retornou a Kassel e labutou como pôde mas, felizmente, após três anos, o Rei da Prússia lhe ofereceu um cargo na Universidade de Berlim, onde daria continuidade ao seu trabalho.




    Um outro filólogo famoso, Vigfusson, legou-nos uma vívida descrição de Jacob Grimm aos setenta e quatro anos, quando vivia em um apartamento na Linkstrasse, em Berlim. Não era muito alto, mas tinha um porte ereto, sua cabeça grande inclinava-se levemente, como se em pensamento. Tinha o rosto barbeado e carregava um semblante sério que pouco se alterava. Seus cabelos eram volumosos, lisos e prateados. Ler e escrever haviam cansado seus olhos, mas não usava óculos; ainda assim era capaz de encontrar o exato livro procurado e até mesmo de abri-lo na exata linha desejada. Era ordeiro em suas vestimentas e não fumava. A sala onde trabalhava, limpa e arejada; as paredes, cobertas de livros e, como única mobília, uma mesa maciça ao centro, e um banco ou sofá sem recosto ou apoio para a cabeça. Enormes volumes in-fólio se espalhavam por toda parte, alguns recostados nos pés da mesa. Jacob não demonstrava sinal de orgulho ou de vaidade, não desejava falar de si mesmo, apenas do trabalho de outros homens.




    Conta-se que Hans Christian Andersen (uma personalidade bastante diversa, sempre guiado pelo coração e pela imaginação, por demais sensível, por demais terno e desejoso de felicidade) certa vez partiu alegremente de Copenhague para visitar estes (na sua concepção) seus irmãos artistas. Encontrou o apartamento e indagou por eles. Perguntaram-lhe qual irmão Grimm gostaria de ver. – “O ... o que escreve os contos de fadas” – gaguejou, começando a desejar nunca ter vindo. Foi levado a Wilhelm. Inclinaram-se, cumprimentando-se. O “comprido” Andersen olhou de cima de sua desajeitada altura para o grave e circunspecto Grimm.




    Wilhelm repetiu o nome de Andersen sacudindo a cabeça negativamente. Nunca ouvira falar em Hans Christian Andersen. Andersen tentou explicar. Escrevia contos de fadas. Suas obras haviam sido incluídas junto com a dos irmãos em um volume traduzido... Wilhelm ainda balançava a cabeça. Não, de modo algum; nada sabia de Andersen e de seus contos. Talvez Jacob pudesse ajudar, não? Mas Andersen, magoado, com lágrimas nos olhos, já se retirava.




    O texto que usamos foi o de Edgar Taylor, que fez a primeira tradução desses contos; publicada em dois volumes em 1823-1836.


  




  

    



    


    O Príncipe Sapo


    


    




    Certa tarde, uma jovem princesinha foi até um bosque e sentou-se junto a uma tranquila fonte. Nas mãos trazia seu brinquedo favorito: uma bola dourada; e ali permaneceu a menina durante um tempo, divertindo-se, entretida a jogar a bola para cima e a pegá-la de novo. No meio da brincadeira, jogou a bola tão alto que não conseguiu mais agarrá-la quando de novo caiu. Ao esticar as mãos, a bola escapou-lhe entre os dedos e rolou pelo chão, indo tombar dentro da fonte. A princesa procurou ver onde a bola havia caído, mas a fonte era bastante profunda, tão profunda, que a menina nem mesmo conseguia enxergar o fundo. Então a princesinha começou a lamentar a perda da bola, choramingando: – “Ai! Daria minhas vestimentas e joias e tudo mais que possuo neste mundo só para ter minha bola de novo”. Tão logo expressou essa promessa, um sapo pôs a cabeça fora d’água perguntando:




    – Princesa, por que choras assim tão desconsolada?




    – Ai! – ela retrucou. – O que podes tu fazer por mim, sapo feioso? Minha bolinha caiu no fundo da fonte.




    E o sapo lhe propôs:




    – Não quero tuas pérolas e joias, nem tuas roupas luxuosas, mas se me amares e me deixares viver contigo, se deixares que eu coma em teu pratinho de ouro e durma em tua caminha, trarei de volta a tua bola.




    E a princesa rapidamente pensou: – “Quanta bobagem este sapo diz, ele não conseguiria viver fora d’água! Mas de certo consegue mergulhar até o fundo e trazer a minha bola de volta. Vou prometer-lhe o que me pede”. E garantiu ao sapo:




    – Muito bem, se me trouxeres minha bola, prometo o que me pedes.




    Aí o sapo afundou a cabeça na água e mergulhou fundo. Depois de um tempo, retornou com a bola na boca, atirando-a ao chão. Assim que a princesinha recebeu sua bola de volta, correu para apanhá-la; e tão contente estava por tê-la de novo nas mãos que nem sequer pensou mais no sapo, mas saiu correndo para casa bastante apressada. O sapo chamou por ela, urgindo que voltasse:




    – Volta, princesa, e me leva como prometeste – mas a menina nem mesmo parou para ouvir o que o sapo pedia.




    No dia seguinte, assim que se sentou para jantar, a princesa ouviu um barulho estranho: tap-tap, tap-tap, como se alguém estivesse subindo as escadarias de mármore do palácio; e logo depois alguém bateu de leve à porta, chamando:




    Abre a porta, querida princesa, abre,




    É teu amado que chega, querida, abre!




    Cumpre a promessa que junto à fonte refrescante




    Um ao outro fizemos, na floresta verdejante.




    Então a princesa correu para abrir a porta, e lá encontrou o sapo, de quem já por completo se esquecera. Ficou terrivelmente assustada e, fechando depressa a porta, retomou o seu lugar na mesa. O rei, seu pai, indagou o que tanto a amedrontara.




    – É apenas um sapo nojento que retirou minha bolinha do fundo da fonte esta manhã – ela explicou ao pai. – Julgando que ele não pudesse viver fora d’água, lhe prometi que viveria comigo aqui no palácio; agora lá está ele à porta pedindo para entrar!




    Enquanto a princesa sua história contava, o sapo novamente bateu à porta, pedindo:




    Abre a porta, querida princesa, abre,




    É teu amado que chega, querida, abre!




    Cumpre a promessa que junto à fonte refrescante




    Um ao outro fizemos, na floresta verdejante.




    E o rei disse à princesinha:




    – Fizeste uma promessa; portanto, deves cumpri-la. Vai e o deixa entrar.




    A princesa abriu a porta e o sapo pulou para dentro da sala, aproximando-se da mesa.




    – Por favor, me põe em uma cadeira – pediu ele à princesa – e me deixa sentar a teu lado.




    Logo que ela o fez, o sapo pediu:




    – Bota o teu prato perto de mim para que eu possa nele comer.




    Ela assim fez, e, depois de ter comido tanto quanto desejava, ele disse:




    – Agora estou cansado; me leva para o teu quarto e me põe em tua caminha.




    E a princesa o tomou nas mãos e o pôs sobre o travesseiro, onde ele dormiu durante toda a noite. Logo que o dia clareou, o sapo acordou, pulou escada abaixo e saiu do palácio. – “Agora” – concluiu a princesa –, “ele se foi, e não mais terei de com ele me preocupar.”




    Mas estava enganada, pois, quando de novo anoiteceu, ela ouviu a mesma batida na porta, e, quando a abriu, o sapo entrou e dormiu em seu travesseiro como na noite anterior até o raiar do dia. E na terceira noite, também. Mas na terceira manhã, ao acordar, a princesa espantou-se por encontrar de pé junto à sua cama, ao invés do sapo, um belo príncipe que a contemplava com os mais belos olhos já vistos.




    Então o príncipe explicou que uma fada malvada o enfeitiçara e transformara em sapo até o dia em que uma princesa o levasse da fonte e o deixasse dormir por três noites em sua cama.




    – Tu quebraste este encanto cruel, e agora eu nada tenho a desejar além de que venhas comigo para o reino de meu pai, onde contigo me casarei, te amando enquanto viveres.




    A jovem princesa, podes ter certeza, não demorou muito em dizer sim; e, enquanto os dois conversavam, uma esplêndida carruagem com oito maravilhosos cavalos enfeitados com penachos de plumas e arreios de ouro estacionou em frente à porta do palácio. Quem a conduzia era o criado do príncipe, o leal Henrique, que havia chorado a triste sorte de seu amado patrão por tanto tempo que o seu coração fiel quase explodira. Então, os três partiram contentes para o reino do príncipe, onde chegaram a salvo, e onde viveram felizes por muitos e muitos anos.


  




  

    




    



    


    João Fiel


    


    




    Um velho rei ficou doente e, ao sentir o seu fim se aproximar, ordenou:




    – Que o João Fiel venha até mim.




    Ora, esse João Fiel era o criado de quem o rei mais gostava, e por esse nome era conhecido, pois sempre fora fiel a seu amo. Então, quando o criado se aproximou do leito do rei, este lhe disse:




    – Meu fiel João, sinto o meu fim se aproximar e não tenho outra preocupação a não ser o meu filho, que ainda é jovem e precisa de bons conselhos. Não tenho amigos a quem o confiar além de ti; se não me prometeres ensinar-lhe tudo que sabes, e ser como um pai para ele, não conseguirei fechar os meus olhos e descansar em paz.




    Então João Fiel prometeu ao rei:




    – Nunca abandonarei o príncipe e o servirei fielmente, mesmo que me custe a vida.




    E o rei então declarou:




    – Agora posso morrer em paz. Depois da minha morte, mostra a ele todo o palácio, todos os aposentos e cofres, e todos os tesouros e bens que neles estão guardados. Mas cuida quando lhe mostrar um aposento: me refiro ao que contém o quadro retratando a filha do rei do telhado de ouro. Se meu filho puser os olhos naquele quadro, se apaixonará pela princesa, e por causa dela enfrentará enormes perigos. Protege o meu filho deste risco.




    Após João Fiel haver mais uma vez dado a sua palavra ao velho rei, este deitou a cabeça no travesseiro e morreu em paz.




    Assim que o velho rei foi enterrado, João Fiel relatou ao jovem a conversa que tivera com o rei em seu leito de morte, repetindo sua promessa:




    – Manterei lealmente a minha palavra e te serei fiel como o fui a teu pai, mesmo se me custar a vida.




    E o jovem rei chorou, comovido, prometendo por sua vez:




    – Eu, igualmente, jamais me esquecerei da tua lealdade.




    Passaram-se os dias de luto e João Fiel anunciou a seu amo:




    – É chegada a hora de conheceres tua herança. Venha, te mostrarei o palácio de teu pai.




    Então o conduziu por todo o palácio, de cima a baixo, deixando que visse todos os tesouros e examinasse os ricos aposentos; apenas um cômodo, aquele onde ficava o quadro, João não mostrou ao rei, pois o quadro estava em tal posição pendurado, que podia ser visto logo que a porta se abria. E, de fato, era um tão belo retrato e fora tão bem executado que parecia ter vida, e não haver nada de mais belo neste mundo. Mas, notando que João Fiel sempre passava por uma certa porta sem abri-la, o jovem rei indagou:




    – Por que não abres também esta porta?




    – Há algo lá dentro que o assustaria – João Fiel respondeu.




    Porém o rei exigiu:




    – Já conheci todo o palácio, e devo saber o que há lá dentro também.




    E dirigiu-se para a porta do aposento com a intenção de forçá-la, mas João Fiel o impediu, confessando-lhe:




    – Dei minha palavra a teu pai antes dele morrer que teria cuidado ao te mostrar o que fica neste cômodo, para que não nos conduza, a mim e a ti, a terríveis problemas.




    – O meu maior problema – afirmou o rei – será não poder entrar e examinar este aposento. Não mais terei paz, nem de dia nem de noite, enquanto nesta sala não entrar; portanto, não me movo daqui até que abras esta porta.




    Com isto, João Fiel compreendeu que, fizesse o que fizesse, ou dissesse o que dissesse, o jovem rei não cederia. Sendo assim, com o coração amargurado e muitos suspiros de maus pressentimentos, procurou pela chave do cômodo em seu enorme chaveiro e abriu a porta, entrando primeiro, de modo a ficar entre o quadro e o jovem rei, na esperança de tapar-lhe a visão. Mas o rei se ergueu na ponta dos pés, espiando por cima dos ombros de João; e assim que viu o retrato da dama, toda bela e reluzente, cercada de ouro, caiu ao chão sem sentidos. Então João Fiel o tomou nos braços e o carregou para a cama, e foi todo cuidados com ele, enquanto pensava:




    – O perigo se abateu sobre nós. Ó céus! O que disso agora irá resultar?




    Por fim o rei voltou a si; mas a sua primeira pergunta foi:




    – De quem é aquele lindo retrato?




    – É o retrato da filha do rei do telhado de ouro – informou João Fiel.




    E o rei declarou:




    – Meu amor por ela é tão grande que, se todas as folhas das árvores tivessem línguas, não dariam conta de o expressar. Não me importo em arriscar minha vida para conquistá-la; és meu fiel amigo, deves me ajudar.




    Portanto, João pensou por um longo tempo sobre o que deveria ser feito e, por fim, decidiu:




    – Tudo que ela tem a seu redor é de ouro: mesas, bancos, copos, pratos, e tudo mais em sua casa é de ouro; e ela está continuamente a buscar novos tesouros. Ora, em teus cofres tens muito ouro. Ordena que teu ouro seja moldado em toda a sorte de utensílios e na forma de todo o tipo de pássaro, de besta selvagem e animal maravilhoso. Então levaremos estes objetos para ela e tentaremos nossa sorte.




    Assim, o rei ordenou que todos os artífices do reino fossem reunidos e que trabalhassem dia e noite até que os mais belos objetos de ouro fossem produzidos. E João Fiel mandou carregar um barco com as peças de ouro, e os dois, ele e o rei, vestiram-se de mercadores para não serem reconhecidos.




    Quando tudo estava pronto, largaram ao mar e velejaram até alcançarem a costa da região onde o rei do telhado de ouro reinava. João Fiel aconselhou ao rei que ficasse na embarcação e esperasse por ele:




    – Pois talvez – disse ao jovem – possa trazer de volta comigo a filha do rei. Portanto, cuida para tudo estar em ordem; ordena que os utensílios e ornamentos sejam expostos e toda a embarcação com eles seja enfeitada.




    João Fiel escolheu um exemplar de cada um dos objetos de ouro, os pôs em uma cesta e dirigiu-se ao palácio do rei. Quando chegou ao pátio do castelo, ao lado de um poço estava uma linda moça com dois baldes de ouro nas mãos, retirando água. Depois de recolher a água, que brilhava, dourada, a moça virou-se e avistou o desconhecido, indagando quem era e o que ali fazia. Ele se acercou dela, apresentando-se:




    – Sou um mercador – e abriu sua cesta mostrando o que nela trazia.




    – Oh! Que maravilha! – ela exclamou, pondo no chão os baldes e examinando uma a uma as mercadorias. Então, afirmou: – A filha do rei precisa ver isso. Ela aprecia muito os trabalhos em ouro e com certeza comprará tudo o que trazes.




    Pegou-o pela mão e o levou ao palácio, pois era uma das criadas da filha do rei.




    A princesa agradou-se imensamente ao ver as mercadorias e disse:




    – São tão belas que a todas comprarei.




    Mas João Fiel explicou:




    – Sou apenas o criado de um rico mercador; o que aqui trago nem se compara ao que temos por todos os cantos em nossa embarcação; lá estão guardados os objetos mais finos e valiosos jamais feitos em ouro.




    A princesa quis que tudo fosse trazido até ela, mas ele afirmou:




    – Levaria muitos dias; são muitos objetos. Além disso, seriam necessários mais cômodos para guardá-los do que os disponíveis na maior das casas.




    E o desejo da princesa de ver os objetos aumentou ainda mais, e, afinal, ela resolveu:




    – Leva-me ao barco. Irei eu mesma examinar as mercadorias do teu patrão.




    Então João Fiel conduziu-a alegremente até o barco, e o rei, quando a viu, pensou que o seu coração fosse pular para fora do peito; e foi com imensa dificuldade que se manteve calmo. A princesa subiu ao barco, e o rei a guiou escada abaixo para ver as mercadorias; mas João Fiel ficou para trás com o timoneiro e ordenou que a embarcação partisse:




    – Iça todas as velas – gritou – para voarmos por sobre as ondas como os pássaros voam pelo ar.




    Enquanto isso, o rei mostrava à princesa as peças de ouro, cada uma, individualmente: os pratos, os copos, as bacias e todos os animais selvagens e maravilhosos; de modo que muitas horas se passaram, e ela a tudo examinou extasiada, não percebendo que a embarcação velejava para longe. Depois de examinar a última peça, agradeceu ao mercador, dizendo que agora voltaria para casa. Mas, ao subir ao convés, descobriu que o barco velejava em alto-mar, bem distante da terra, e que ia a todo pano.




    – Ai de mim! – gritou em seu desespero. – Fui traída; fui raptada e agora estou nas mãos de um mercador errante; preferia a morte.




    Mas o rei a tomou pelas mãos, acalmando-a:




    – Não sou um mercador, sou um rei, e de nascimento tão nobre quanto o teu. Agi de forma furtiva, mas o fiz por causa do imenso amor que sinto por ti; pois na primeira vez que vislumbrei o teu rosto, perdi os sentidos e caí desmaiado.




    Ao ouvir todo esse relato, a filha do rei do telhado de ouro se consolou, e como o seu coração se inclinasse para o rei, acabou por consentir em se tornar sua esposa.




    Mas enquanto velejavam em alto-mar, aconteceu de João Fiel estar sentado na proa do barco a tocar sua flauta e avistar três corvos que sobrevoavam a embarcação. De imediato interrompeu sua música para escutar o que os pássaros conversavam entre si, pois João entendia a linguagem dos pássaros. E o primeiro pássaro falou:




    – Lá se vai ele! Vai levando a filha do rei do telhado de ouro; deixa-o ir!




    – Ou melhor, lá vai ele com ela, mas ela não lhe pertence ainda – emendou o segundo pássaro.




    Mas o terceiro retrucou:




    – Lá vai ele, e de certo a conquistou, pois ela senta a seu lado no barco.




    Então o primeiro pássaro comentou:




    – Que diferença isso faz? Então não sabes que ao chegarem em terra firme um cavalo vermelho como uma raposa saltará na direção do rei e ele tentará montar no cavalo? E não sabes que, se ele o conseguir, o cavalo galopará para bem longe levando-o nas costas, e ele nunca mais verá a sua amada?




    – É verdade, é verdade – confirmou o segundo pássaro. – Mas não há maneira disso ser evitado?




    – Sim, há! – o primeiro explicou. – Se alguém montar no cavalo, tomar a adaga escondida na sela e fincá-la no cavalo, matando-o, então, o jovem rei será salvo; mas quem sabe disso? E quem lhe dirá que aquele que assim salvar a vida do rei será transformado desde os pés até os joelhos em pedra?




    E o segundo pássaro concordou:




    – É verdade, é verdade! Mas vejo ainda mais; mesmo que o cavalo seja morto, o rei perderá a sua noiva. Quando entrarem juntos no palácio, o rei encontrará o seu traje de casamento sobre um divã, e este parecerá ter sido tecido com ouro e prata, mas na verdade é todo feito de enxofre e de breu. Se o rei o vestir, o traje o queimará, da medula até os ossos.




    – Ai, ai! Não há um meio de se evitar isso? – lamentou o terceiro pássaro.




    – Ah, sim, sim! – explicou o segundo. – Se alguém rápido se aproximar e pegando a vestimenta a jogar ao fogo, o rei será salvo. Mas que diferença isso faz? Quem sabe disso? E quem lhe dirá que, se assim fizer, se transformará em pedra desde os joelhos até o coração?




    – Mais! Mais! Posso ver ainda mais! – exclamou o terceiro pássaro. – Mesmo que a vestimenta seja queimada, ainda assim o rei perderá sua noiva. Depois do casamento, quando o baile iniciar e a jovem rainha for dançar, de repente ficará pálida e cairá ao chão como morta. E se ninguém se aproximar, erguendo-a e retirando do seu seio direito três gotas de sangue, ela com certeza morrerá. Porém, se alguém disso soubesse, saberia também que ao fazê-lo o seu corpo se transformará em pedra, desde o topo da cabeça até a ponta dos dedos dos pés.




    Isto dito, os corvos bateram as asas e voaram para longe; mas João Fiel, que a tudo ouvira, daquele momento em diante ficou muito amargurado e não contou a seu amo o que havia escutado, pois compreendia que, se o contasse, obrigava-se a lhe oferecer a vida para salvá-lo. Mas, por fim, decidiu-se, dizendo a si mesmo: – “Serei fiel à minha palavra e salvarei o meu amo, mesmo que me custe a vida”.




    Quando chegaram em terra firme, tudo aconteceu como os corvos previram, pois um belo cavalo da cor de uma raposa saltou à frente do rei.




    – Vou cavalgando para o palácio – disse o rei, e tentou montar no cavalo.




    Mas João Fiel passou à frente do rei, saltou rapidamente sobre o cavalo, sacou da adaga e o matou. Então os outros criados do rei, que de João tinham ciúmes, comentaram:




    – Que pena matar um animal tão belo que levaria nosso rei ao palácio!




    Mas o rei os calou dizendo:




    – João sabe o que faz; é o meu João Fiel. Quem saberia dizer se não o fez por um bom motivo?




    Partiram todos para o castelo e lá encontraram sobre o divã, no aposento do rei, uma rica vestimenta, que brilhava como se fosse feita de ouro e prata. E o jovem rei foi pegar o traje para vestir-se, mas João Fiel o pegou primeiro e o arremessou ao fogo, queimando-o. E os outros criados começaram a murmurar novamente, comentando:




    – Agora queima as vestimentas reais!




    Mas o rei calou-os, dizendo:




    – Quem há de saber o motivo por que o fez? É meu fiel criado João.




    Então teve início a festa do casamento, e o baile começou, e a noiva foi dançar; mas João Fiel ficou atento, examinando bem o rosto dela; e, súbito, ela ficou pálida e caiu ao chão como se estivesse morta. Aí João Fiel rapidamente saltou em sua direção, tomou-a nos braços, colocando-a sobre um divã, e retirou três gotas de sangue de seu seio direito. Assim, ela de novo respirou, voltando a si. Mas o jovem rei ao ver aquilo, e não sabendo por que João o fizera, se enfureceu com a ousadia, ordenando:




    – Que seja levado prisioneiro!




    Na manhã seguinte, João Fiel foi chamado e conduzido à forca, mas pediu:




    – Posso falar antes de morrer?




    E o rei respondeu:




    – Te concedo a palavra.




    – Me julgas mal, pois sempre te fui fiel e leal – e relatou o que ouvira dos corvos em alto-mar e, portanto, como tudo o que fizera fora com a intenção de salvar o seu amo.




    Depois de todo o relato, o rei exclamou:




    – Ah! Meu fiel João! Me perdoa! Me perdoa!




    Mas João Fiel havia caído, sem vida, ao pronunciar a última palavra, e lá ficou estendido no chão, duro como pedra; e o rei e a rainha choraram sobre seu corpo e o rei lamentou-se:




    – Oh! Como te recompensei mal a lealdade! – e ordenou que a figura de pedra fosse erguida e posta em seu quarto ao lado de sua cama; e sempre que a olhava, chorava e lamentava-se: – Ai, se pudesse te trazer de volta à vida, João Fiel!




    Depois de um tempo, a rainha teve dois filhos, que cresceram e eram toda a felicidade dela. Um dia, quando ela estava na igreja, as duas crianças ficaram com o pai; e ao brincarem aqui e ali, ele olhou a figura de pedra, suspirou e lamentou-se:




    – Ai, se pudesse te trazer de volta à vida, João Fiel!




    Então a pedra começou a falar e disse:




    – Ah, rei! Podes me trazer de volta à vida se por mim desistires daquilo que te é mais querido.




    E o rei afirmou:




    – Desistiria de tudo que possuo no mundo por ti.




    – Então – ensinou a pedra –, corta fora a cabeça de teus filhos, salpica o sangue deles sobre mim, e de novo viverei.




    O rei ficou tremendamente chocado, mas lembrou-se que João Fiel morrera por ele e por causa de sua imensa lealdade para com ele. Ergueu-se, então, e sacou da espada para decepar a cabeça dos filhos e salpicar a pedra com o sangue deles; mas no instante em que puxou a espada, João Fiel retornou à vida e, parado a sua frente, disse-lhe:




    – Sua lealdade foi recompensada.




    E as crianças pularam e brincaram aqui e ali como se nada tivesse acontecido.




    Então o rei muito alegrou-se e, avistando a rainha, que retornava, para testá-la, escondeu João Fiel e as duas crianças em um armário; e quando ela entrou no quarto, ele lhe perguntou:




    – Estiveste na igreja?




    – Sim – ela disse –, mas não conseguia parar de pensar no João Fiel, que a nós foi tão leal.




    – Querida esposa – disse o rei –, podemos trazê-lo de volta à vida, mas nos custará nossos dois filhos. Devemos deles desistir por João Fiel.




    Ao ouvir isso, a rainha empalideceu e seu coração gelou, mas ela respondeu:




    – Que assim seja; a ele tudo devemos por sua lealdade e sinceridade.




    E o rei alegrou-se por ela pensar como ele e abriu o armário, e fez dele saírem as crianças e João Fiel, declarando:




    – Os céus sejam louvados! João Fiel está conosco novamente e nossos filhos também foram salvos! – e contou à rainha toda a história; e todos viveram felizes juntos o resto de suas vidas.
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